
ATA N.º 53/2006

DA SESSÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 26 DE DEZEMBRO DE 2006.*****
Aos vinte e seis dias do mês de dezembro do ano dois mil e seis, no Plenário da Câmara 
Municipal  de  Agudo,  realizou-se  a  décima quarta  Sessão  Plenária  Extraordinária  do  ano. 
Presentes  os  Vereadores  CARLITO  SCHIEFELBEIN  (PSDB),  CLAUDETE  HOFFMANN 
(PDT), DÁRIO GEIS (PFL), ISMAEL MÜLLER (PP), MÁRCIO HALBERSTADT (PDT), NALDO 
KILLIAN (PMDB), PEDRO DE LIMA (PDT), SANDRO GOLTZ (PMDB) e VILSON DIAS (PP).**
Às vinte horas e trinta minutos, após verificar a existência de quorum legal para tal, o senhor 
Presidente, Vereador MÁRCIO HALBERSTADT, declarou instalada a sessão que foi realizada 
a requerimento do Vereador SANDRO GOLTZ. A seguir, foram apresentados o Requerimento 
número 27/2006 e os Projeto de Decreto Legislativo números 07/2006 e 08/2006. No espaço 
da ORDEM DO DIA tramitavam os Projetos de Lei números 36/2006-E, 37/2006-E, 38/2006-E 
e 40/2006-E e o Requerimento número 27/2006. Em discussão sobre o Requerimento número 
27/2006  o  Vereador  CARLITO  SCHIEFELBEIN  disse  que  as  proposições  objeto  do 
Requerimento mereciam uma discussão maior, já que, muitas vezes, os Vereadores ficavam 
com dúvidas; disse que aquelas proposições não deviam ser votadas “da noite para o dia” e 
sugeriu que o Requerimento fosse rejeitado; em votação, o Requerimento número 27/2006 foi 
rejeitado por  cinco votos  contrários  e  três favoráveis  –  os dos Vereadores DÁRIO GEIS, 
NALDO KILLIAN e SANDRO GOLTZ. Em Discussão Geral sobre o Projeto de Lei número 
36/2006-E,  que  “ESTIMA A RECEITA E  FIXA A DESPESA DO  MUNICÍPIO  DE  AGUDO 
PARA O EXERCÍCIO DE 2007”, o Vereador CARLITO SCHIEFELBEIN disse que apresentou 
a Emenda número 01 à proposição porque,  em anos anteriores,  a Câmara aprovou uma 
margem de vinte e cinco por cento para que a administração pudesse colocar os recursos 
onde bem entendia e porque, muitas vezes, foram aprovados recursos para investimentos que 
não aconteciam, o que ocorria porque esses mesmos recursos eram utilizados para custeio; 
disse que, por isso, era necessário diminuir aquela margem para que o Executivo discutisse 
com os Vereadores as mudanças que pretendia realizar; o Vereador SANDRO GOLTZ disse 
que fosse aprovado o texto original da proposição, pois a prática de suplementação de grande 
parte dos municípios conferia agilidade à execução orçamentária e o limite de vinte e cinco 
por cento foi utilizado em muitos exercícios e sempre foi aprovado pelo Tribunal de Contas e 
pela Câmara Municipal;  o  Vereador  VILSON DIAS disse que apresentou na Comissão de 
Finanças,  Orçamento,  Mérito e Serviços Públicos apresentou posição contrária  à Emenda 
número 01 porque ela tinha motivação política; disse que a administração municipal não podia 
ficar engessada com o índice tão baixo de cinco  por cento, o que o fazia ter posição contrária 
à Emenda número 01, pedindo que o voto dos demais Vereadores fosse a favor do texto 
original da proposição; o Vereador PEDRO DE LIMA disse que a Emenda número 01 faria o 
governo modificar apenas cinco por cento do orçamento e que era favorável a ela, pois era 
necessário que ele tivesse mais transparência, fazendo passar pelo Legislativo as propostas 
de alteração do orçamento, manifestando posição favorável àquela Emenda; em votação, a 
Emenda  número  01  ao  Projeto  de  Lei  número  36/2006-E  foi  aprovada  por  cinco  votos 
favoráveis  e  três  contrários  –  os  dos  Vereadores  NALDO  KILLIAN,  SANDRO  GOLTZ  e 
VILSON  DIAS;  em  discussão,  o  Vereador  CARLITO  SCHIEFELBEIN  disse  que  recursos 
destinados ao FUNDERA em anos  anteriores  não  retornaram ao município  porque  foram 
usados com épocas de eleições e sem a definição de metas; disse que o Executivo ainda não 
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havia apresentado suas metas para o FUNDERA e que, por isso, apresentou emendas para 
remoção de recursos para o FUNDERA, para saneamento rural e para destinar os cento e 
cinqüenta mil reais previstos para construir três pontes para a construção de apenas uma na 
divisa da Linha Leste Boêmia com a Linha Araçá, pois os recursos eram suficientes para a 
construção de apenas uma; o Vereador VILSON DIAS disse que a bancada do PP votaria 
favoravelmente  às  Emendas  porque  as  questões  levantadas  pelo  Vereador  CARLITO 
SCHIEFELBEIN foram amplamente debatidas; alertou que havia discordância entre os valores 
da Lei de Diretrizes Orçamentária e os apresentados na proposta de orçamento e disse que o 
Executivo devia fazer os ajustes necessário nos próximos dias; o Vereador SANDRO GOLTZ 
disse que  estava  de acordo  com a Emenda número  01 porque  governo tinha  planos  de 
construir aquela ponte sugerida; o Vereador PEDRO DE LIMA disse que o PDT estava de 
acordo com a Emenda número 01, pois ela permitiria a melhoria de acessos a propriedades; 
em votação, o Projeto de Lei número 36/2006-E foi aprovado por unanimidade de votos. Em 
Discussão Geral sobre o Projeto de Lei número 37/2006-E, que “INSTITUI NO MUNICÍPIO DE 
AGUDO,  A CONTRIBUIÇÃO  PARA CUSTEIO  DA ILUMINAÇÃO  PÚBLICA -  CIP  E  DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, o senhor Presidente comunicou que havia Mensagem Retificativa 
do Poder Executivo à proposição em questão e suspendeu a sessão para elaboração de 
parecer conjunto das comissões permanentes da Casa.  Reabertos os trabalhos,  o senhor 
Presidente anunciou que as comissões permanentes não exararam o parecer conjunto e que, 
por  isso,  o Projeto de Lei  número 37/2006-E continuaria tramitando.  Em Discussão Geral 
sobre o Projeto de Lei número 38/2006-E, que “AUTORIZA O PARCELAMENTO DE DÍVIDA 
DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL COM O FUNDO DE PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR - 
FUNPREV E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”,  o Vereador CARLITO SCHIEFELBEIN disse 
que  apresentou  Emenda  àquela  proposição  por  ser  de  custeio  a  despesa  objeto  da 
proposição; disse que a administração tinha a obrigação de pagar aquele tipo de despesa 
dentro do mandato do Prefeito; a Vereadora CLAUDETE HOFFMANN disse que já havia sido 
aprovada  uma  proposição  de  parcelamento  de  dívida  do  município  com  o  Fundo  de 
Previdência do Servidor e que o parcelamento devia ser pago dentro no atual governo;  o 
Vereador VILSON DIAS disse que a bancada do PP estava de acordo com a Emenda número 
01 que encurtava o prazo de parcelamento, embora pudesse o prazo fixado ser um pouco 
maior; o Vereador PEDRO DE LIMA disse que estava de acordo com a Emenda número 01, 
de autoria do Vereador CARLITO SCHIEFEBELBEIN, pela qual a dívida com o Fundo de 
Previdência do Servidor ficava parcelada em dezoito mensais; o Vereador SANDRO GOLTZ 
disse que a proposta original do Executivo dava mais flexibilidade ao pagamento das parcelas 
de que trata a proposição;  em votação,  a Emenda número 01 ao Projeto de Lei  número 
38/2006-E foi  aprovada  por  seis  votos  favoráveis  e  dois  contrários  –  os  dos  Vereadores 
SANDRO GOLTZ e NALDO KILLIAN; em votação, o Projeto de Lei número 38/2006-E foi 
aprovado por unanimidade de votos.  Em Discussão Geral sobre o Projeto de Lei  número 
40/2006-E,  que  “AUTORIZA A INCORPORAÇÃO  DOS  PROVENTOS  REFERENTES  AO 
PERÍODO DE CONVOCAÇÃO À APOSENTADORIA DOS PROFESSORES MUNICIPAIS”, o 
Vereador CARLITO SCHIEFELBEIN disse que aquela proposição era motivada por decisão 
do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  no  sentido  de  que  aqueles  que  contribuíram  para  a 
Previdência tinham o direito de perceber proventos de acordo com a sua contribuição e disse 
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esperar que todos aqueles que tinham aquele mesmo direito fossem beneficiados; o vereador 
VILSON DIAS disse que o Presidente do Sindicado dos Professores Municipais, Professor 
Mauro Afonso Raddatz,  solicitou  à  Comissão de Finanças,  Orçamento,  Mérito  e  Serviços 
Públicos a aprovação daquela proposição baseado em estudo realizado, o que motivou a 
apresentação  de  parecer  favorável  á  mesma;  disse  que  a  bancada  do  PP tinha  posição 
favorável  à  matéria;  em  votação,  o  Projeto  de  Lei  número  40/2006-E  foi  aprovado  por 
unanimidade de votos. Assim, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da qual é 
lavrada a presente ata que, depois de aprovada, vai assinada por quem de direito. SALA DAS 
SESSÕES, AOS 26 DE DEZEMBRO DE 2006.a.s.**************************************************

.....

Ver. Márcio Halberstadt Ver. Ismael Müller
Secretário Presidente

3


	DA SESSÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 26 DE DEZEMBRO DE 2006.*****

